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" 	H Histórico 

'j1. Acredita—se que a palavra BISTURI, tenha originado do none PISTORJUM,cidade 
da Toacania (atua! Pistoza ), que na Antiguidade se notabilizou pela produçao 
de instrumentos cirúrgicos. 

Na França, Oste instrumento cirúrgico era chamado "bistorit",tendo mais tarde, 
passado a denominar—se "bistoure" e "bistouri". 

't O Bisturi é um instrumento cirúrgico de corte, conhecido desde a Antiguidade. 
Tem—se noticia do seu uso, bit pelo menos 2.000 anos A.C. 

t. 

1 	/ 	- Nas gravuras do livro "Ànothomia" de Mondino dei Luzzi,escrito em 1316,estao 
presentes os bisturis,jd utilizados em cirurgias e dissecçes 5- 

' prancha A anexa, figura 1 ) 	 $ 

No livro "te propriétaire des choses" de Barthélemy de Glanvilie, publicado 
em fins do século XV, encontramos gravuras onde aparecem os bisturis como 
instrumentos bitaicos das cirurgias e dissecçea 

J ( 	rancha A)anexao  figura 2 ) 	 . 
. 	. 	 . 

'•»•. 
- 	 . 

Observa—se que o Bisturi e a faca comum, possuiam muita semelhança na foa e 

1 no manejo; até ento caracterizada pelo "manejo grosso". 

Sbmente & partir do século tvir,4 que se definiu a sua principal característica 
como instrumento cirúrgico: "o manejo fino". 

> Comprovante desta afxrmaçao 4 a gravura atribuida a Jobannes Verkolje,do 
Anatomista Regnier De Graaf durante urna cirurgia ( desenho exposto no Musée 

1 \' Boymans, Rotterdam ). 
Ç°3 ( prancha Á anexa, figura 3 ) 

' Neste desenho o Anatomista De Graaf, segura o bisturi, como a um i&pis,posxço 
correta e diferente da entao aplicada. 

Ç Em documentaçes receneá, encontramos desenhos e fotos de especialistas onde 
é aplicado o "manejo fino" ao instrumento. 

pranchá II, anexa figuras 1 9293 e 4) 	. 

Devémos reconhecer o grande valôr que êste instrumento cirúrgico representa, 
• desde a Antiguidade. 

.: 	. Percebemos a evoluçao alcançada através dos séculos,tantona Cirurgia como na 
sua instrumentaç&o, quando hoje jit encontramos instrumentos cirúrgicos 
eletr6nicos, entre os quais o Bisturi—set. 	. 

J E pràciso, contudo, reconhecermos o Bisturi como;sendo um grande problema de 
"design", quer na sua foa como na sua funçao. 	

. 
Sentimos isto; áoanalisar as dificuldades que os alunos de Medicina encontram 
no manejo de bisturís, durante as sesses de Anatomia. 

Foi êste o motivo que me levou a escolher o Bisturi, como projeto—tese -de 
Formatura. . 	. o  

Bit visita áo dej2 de Anatomia da Faculdade de Medicina de Santos,SP; percebi 
que os alunos do fl anâ, que ali praticavam Disseçio, sentiam muita dificuldade HI 
no manejo do bisturi, tentando uma melhor adaptaço do' instrumento à mao. 

. 	 . . 	-.,, 	,•.. 	 . 	 . 	 .. 
.; • ... 	__i_ .................. 	....- 



Presenciei dois acidentes com bisturis, quando os alunos que se encontravam 
com as maos enluvadis e trabalhavám em peças engorduradas, deixaram cair os 

bisturis no chao. 	. 

JJm fincou no sapato do estudante, e o outro caindo com a ponta voltada Ipara o 

piso, teve a lâmina quebrada. 

Consultei o Dr. Octavio Delia Serra, catedrático de Anatomia daquela Faculda1e, 
perguntando se era normal acontecer acidentes com os instrumentos, durante as ,. 

Dissecçes.  
Respondeu-me que a forma dos instrumentos,como õ bisturi, e os alunos 
desacostumados ao uso de luvas, em contato com peças engorduradas, sffo na sua 
maioria os responsáveis por êsses acidentes. 	- 

Analisamos em conjunto os fatôres de adaptabilidade do bisturi às maos, e o 
Dr. DeiXa Serras  concordou em orientar-me para "desenhar" um novo modêlo de 

Bisturi. 	' 
Para isso participei de um Estágio no Depto de Anatomia daquela Faculdade sob 
a orientaçao do Catedrático Dr. DeiXa Serra e seus assistentes, Dr. Toledo, 
cirurgiao e o Dr. Sérgio Mflhem, biólogo. 

Como parte integrante dste Estágio, convivi com os fabricantes5le instrumentos 
cinirgicos, por intermédio do Sr. Genaro Navilli, diretor das Ind&trias GIRK6M 
Ltda. em sao Caetano,SP. 
O Sr. Navilti, é o mais antigo especiãÏista em instrumentos cirurgicos de S.Paulo 
tendo inclusive, assessorado o 0v. E.J.Zerbini na criaç&o de novos instrumentos 
de cirurgia cardiovascular. 	- 	- 

O protótipo do Bisturi, agora apresentado, foi executado pela GIRHOM Ltda. 

2. Utiiizaço do BISTURI.. 

Os fatôreá de manejo do bisturi, foram estudados juntamente com .o Dr. Della 

Serra. 	. 
Conclujmos que no manejo, 3 fôrças atuam no bisturi: 

pressgo: que 4 exercida pelo dedo indicador,durante a utilizaçffo do bisturi. 
torçao i em muitos casog,há necessidade de se imprirnir.a fbrça de torçao para 

a realizaçao de cortes- mais profundos lateralmente. 
e- Combinado- pressao e traçao : nas posiçes de manejo especiais. 

O manejo do bisturi permite observarmos uma semi-empunhadura, com apeãas 3 dos 
5 dedos da mao, atuando sobrê êle. 
E também um manejo do tipo fino, 'onde tôda a sensibilidade da mao é transmitida 
pelas pontas dos dedos, ao instrumento. 

O Bisturi de Cirurgia geral, quando utilizado em Dissaçes, define suas principais 
características de uso: 

é utilizado para cortar grandes superfícies do corpo. 
( prancha Á anexa, figura 4) 

durante os cortes profundos é exigido do bisturí,total apôio,pois nêsses cortes 
sao separados nervos,músculos, artérias, veias, em trabalhos de extrema  perícia. 
( prancha Á anexa, figura 5 ) 	 - 

em dissecç6es internas,também se exige total apôio do bisturí, nas separaç6es de 
nervos,imísculos,ossos. . 
( prancha A anexa, figura 6 ) 

3. Lados do Bistürí 

0 Bisturi pàasúi o lado de manejo - e o lado de açao. 



; 	lado de manéjo: a supeifície de manejo é compiid1da pelo cabo , e deve possuir 

-- tôdâs aí características antropomorfas,incluindo o tratamento - 

superficial que permita total fixaç&o da mgo ao instrumento. 

lado de aç&o 	: é caracterizado pela l&minado bisturí.. 
- 	 a lâmina é utilizada em cortes longos 5  pouco profundos, e em 

cortes,  profundos e de pouca extenjao. 

4. Fabricaço do Bisturi 

Os estudos dos detalhes que interferem na fabricaçao do Bistuti,foram feitos! 
nas dependências das Indústrias GIRTIOM Ltdã., sob a orientaçao do Sr. Navilli. 

O Bisturi é fabricado em duas vers&es: "l&mina fixa" e "lmÍna móvel 

Hêste projeto,sbmente interessar& o Éisturi 4e lSini fixa , pois é o mais 
recomendado para estudantes,devido as suas características de total assepsia  

e funcionalidade. 	 - 

O bisturf.é fabricado mediante a execuçao de 4 operaçes: 
la -. estampagem da Lâmina e do Cabo,separadamente. '. 
2a - soldagem da I4miná ao Cabo. 	! 

3a - lixamento e retirada de excessos. 	! 	ri 
4a - acabamento final e polimento. 

O môdelo de Bisturi fabricado pela GIRHOM Ltda. é cópia de um antigo modêlo 
francês, do início do século fl. 

prancha fotogr4fica abaixoJ___ 
ø b0  1 	¶ 
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5. 	C;ONCLUStES. 	- 	i. 	

-. 	
!• 

Considerando a evoluçto da Tecnologia Médica, a aplicaçao da Eletrônica à 
Medicina, concluiremos que o Bisturi de Cirurgia Geral, ainda é um instrumento 

cÍrurgico de corte de krande  valôr, quase mesmo insub.stituível nas dissecç6es 

é muitas cirurgias. 	1 	 , 

- O seu "manejo fino" o torna especial para os casos de detalhamento e trabalhos 
bem delicados, como a Cirurgia PHstica Facial. 	, 	• 

Poucos fabricantes de instrumentos científicos e cinrgicos,tiveram até agora 
a preocupaço de entregar a técnicos especializados, o trabalho dendesenhar.: ; 

instrumentos que possam resolver todos os problemás anatômicos do Cirurgiffo. 

Pensando em resolver,pelo menos uma parte dos problemas in'crentes ao uo.do  

Bisturi, 4 que escolhí.êste assunto. 	- ! 

O projeto, agora terminado já foi testado e aprovado, pelos que dêle se utilizaram; 
sendo, que o Dr. Octavio Deila Serra já o recomendou ao seus alunos,tendà.-o • 
aprArado completamente. 	! 	•• 	 • 

Nao poderia deixar de apresentar meus sinceros agradecimentos ao 1». •Anacleto 
Valtõrta, formando de Medicina da Facúldade de Medicina da Universidade de Sao,- 
Paulo, e grande especialista em História da Medicina, que emprestou total 
colaboraçao a êste meu trabalho. - 	• 
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ESDI escola Superior do Desènhó Industrial 

projeto—tesO * (pr&tic') - Iii BISTURI DE CIRURGIA GERAL 

Francisco Josê Donato Neto 42  ano.- D.I 

introduço 

Termtnado o estúdo teórico sôbre o Bisturi, e tendo sido aceitd como estagittrio 
no fle±deÂnàtomia dà Faculdadede Medicina'de Santos SP, iniciei os trabalhos 

necess6ri9s ao desenvolvimento do projeto do bisturI. 

1. coleta de dados 

Obtive oí seguintes dados relativos aos bisturis ,existentes e utilizados na 

	

-, 	atualidade: 	 - 

1.1 forma— existem doii.tipos b&sicos de bisturis,quanto à forma: 

1.11 com a lvn!pa sim,Çtrica em ponta, é o cabo de seccionamento oval 

( modêlo fabricado pela GIRBOM ) —( prancha C anexa, figura 1 ) 

1.12 com a l&m{na assimétrica e fio arredondado, é o cabo de seccionamento 
- - 	retangular, sem cantos vivos. 

(modêlo "BIC" e tPB " ) - 	( prancha C anexa, figuras 2 e 3 ) 

1.2 dimenses— 

	

	 - : 
1.21 modêlo "GIRRON" *!comprimento total - 1495. cm 	1 

- •. 	comprimento cabo - 9,0 cm 	1 
comprimento lâmina— 5,5cw 

. 1.22.niodê10 ttBlcti - $ comprimento total —13,5 cm 	J 
comprimento cabo - 1090 cm 

- . 	. . 	. 	. comprimento lamina— 395 cm  
. 
- 1.23 modêlO "P8" 	s comprimento total - 12,0 cm 

comprimento cabo - 8,5 cm 
comprimento l&mina— 395 cm 

l.3pêso-. 	
-J 

1.31 modêlo "OIRHON"— 26 gramas •- 
	. 	. . « 

1.32 modêlo " MC " - 20 gramas  

	

- 	1.33 modêlo " P11 " 	- 15 gramas 	: 

O pêso médiá considerado para o novo bisturi foi de 22 gramas. 

1.4 ângulo de empunhadura - 

Para a obtenço do ângulo de empunhadura médio do bisturi, construimos um 
aparelho qtie possibilita traça» o ângulo de empunhadura de cada um dos 100 
alunos da Faculdade de Medicina de Santos, que participaram do teste. 

H 



YtTeyminado o levantamento,encontrou...se 8 &nguiàs diferentes para 	l00aT1tiios 
que participaram do teste, £ngulos Astes abaixo relacionados, com o nimero de 
1ncidflncia correspondene: : 

270 	8alnnos 
340  _J12ulunosi 
350 - 
	10 alunos 

..... 36 	18 alunos 

	

»; 400 	15 alunos 	 * 
410 	15 alunos 
450 	12alunos 	•. 

'Y 480 a 	 10 alunos  

O Angulo médio de empunhadura, obtido foi de 400, 
j (pranchas D1.e P2 anexas:) 	 •1 

1.5 dimense,s médias do lados de manejo e de açao - 

Foram fotografádos todos os alunos,empunhando à b!aturf,para a obtençao das 
dimenses médias entre a ponta do bisturi e o ponta de pega (Iigçaà cabo—
lâmina), no lado de a,o ; e a ponta de pega e o ponto de contatto do caboda 

<• bisturf com amo, no Íado de manejo. 

'Para os 8 &ngulos dè emjunbadura obtkdos, encontramos 15. tipos diferentes de 
combinação de.medidas entre os lados de açao e de manejo, conforme relacionados 
abaixo:
o  

. 
- 	 » 

27 --- 4,5 cm lado de açao / 7,0 cm lado de manejo 
27 	5,0 cm lado de açao / 790 cm lado de manejo . . 
o- 	-  

27 -- 6,0 cm lado de açao / 690 cm lado de manejo 

	

O 	 . 	- 
34 o - 	4,0 cm lado de açao / 8,0 cm lado de manejo  

	

. 	- 	 .... 
34 	4,5cm lado de açao / 6,0cm lado.de  manejoo  . 
34 . 	595 cm lado de.açao / 6 90 cm lado de manejoo  
35 	: 495 cm lado de aç&o / 7,0 cm lado de manejo
o  . 

35
5,0 cm lado de açao / .7,0 cm lado de manejo 	. .. 	. •

o  
35 0 	. 5,5 cm lado de aço / 895 cm lado de manejo 	.. 	 - 

	

. o 
	
. 	- 	. 

35 	- 6,0 cm lado de açao ./ 8,0 cmlab de manejo - 	- 
36 	. 5,0 cm lado. de açao / 6,0 cm lado de manejo  

o 	. 	 1 	- 
40 . . 	5,8 cm lado de açao / 7,0 cm lado de manejo 	. 	-- 

. - . 
41 . 	5,0 ou lado de açao ç/  7,0 cm lado de manejo 
45° 	5,0 cm lado de aço / 6,5 cm lado de manejo 
48°- 	45 cm lado de áçao / 690 cm lado de manejo 	 + 

. 	. 	. 	• 	•. 
As dimenses médias do lado de açao e lado de manejo encontradas saor 

lado de açao : 495 cm 	1 
lado de manejoí 10,0 cm 	. 	• 	- .., 	. - 

1-: ( pranchasDl e P2 anexa) 	- ,. 	- 	•- 	. 

iÇo forma e dimen4es d"ponto de pega" 1 

O ponto de pega 6 definiâo como sendo o ponto de iigaçao entre o cabo,e 
l&mina do bisturi. 	. 	 4 
Em todos os bisturis exiàtentes o seu seccionamento 4 ovalado ou retangular, 

- formas pouco antropomorfas neste tipo de instrumento. 	. 

para aobtenço das dimeõses dêste ponto, no bisturi estudado, foi aplicado o 

testedepega, 	. . 	. 	- 	•. i - 
Foi ut1izado um ciiinârL de cêra especial, com 1,5 cm de diâmetro. . • 

- 	 rca suficiente a moldar -: COra, - 	L: 



na forma que melhor "pega" proporcionasse à sua inEo. 

; Foi usado o mesmo cilindro de c6ra para têstar todos os alunos, e com isso 
obtivemos um "ponto de pega" de forma Triangular e dimenses ; base —6 nuns 
e lados—lO sima • 	. 

O triAulo da secçao 4 do tipo isósceles. 

2. 	protótipos. — desenho e execuço 

Com a obtenço das dimens6es e forma do ponto de pega, construi um protótipo 
em gêseo,passando depois para o "poliester". 
£ste foi aplÍcado a teste de disseççao para o fornecimento dos seguintes 
resultados, necess&rioú a execuçao do protótipo final ; 

2.1 dimenso final do "ponto de pega". - 

2.2 forma ideal da l&mina,noa cortesiuperficiais.eprofundos. 
2.3 facilidade de uso do instrumento de secçao triangular. 
24 djrnensSes finais de cabo e da.l&mina. 	.. 
2.5 &ngulo de empunhadura ideal. 

1 

A seguir fàram exécutodas as correçaes necess&rias, e iniciamos a execuçao dok 
protótipo em aço inox, na GIP.BOM Ltda.-, sob a orientaçao do Sr. Navilli; 	. 

O protótipo de aço inox foi exdcutudo na forja e o seú.acabameiitofoi simples, 
apenas com lixamento fino.  

Este foi,a seguir, submetido a testes no de2 dó Anatomia da Faculdade, para 
obtermos os resultados 'relativos a s 	. 

d 
1.equilibrio qo corte.  
2.pso  
3.pega 

ç, 4.dirnen4es. 1 

5.fixaçEo & mo,diante ki0 seccionamento triangular. 

O Dr. Octano Deila Serra cotsiderou os resultados excelentes, tendo apovado 
totalmente o projeto do ponto de vista anat6mico.( prancha E anexa ) 

possibilidades de.fabricaço 	. 	. 	. 

o bïsturí'"desenhado" pàder6 ser produzido em sér[e 	mediante confecçKo de 
matrizes de corte e acabamento, em 4 operaçea * 	. . 

3.I-estampagem a quente 	em 2 operaçaes : corte e acabamento. 
3.2 polimento da l&minaL  

3.3 acabamento em f8sco do cabo. 
3.4 afiaço da l&mina 

' t 4. 	dimenses do "novo bisturi": 	
a 

A 	 . 4 

comprimento total -14,5 em 1 
comprimento cabo 	495 em 	a ji 
comprimento lmzna—lO,O em 

a  

a 

õé 	pGso r 	22 gramas. 	 f 
a 

1 

Francisi 4—StIo }4eto 

'so Pauto, fevereiro de,l969. t 
a__la 
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